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Reconfigurações espaciais: um estudo de 
cidades ibero-americanas em perspectiva 

comparada – São Paulo e Cidade do México

As cidades contemporâneas apresentam mudanças visíveis, 
expressas em suas paisagens, manifestas por reconfigurações 
espaciais, novas morfologias, usos e funções. Com as trans-
formações produtivas, tecnológicas e sociais despontadas na 
década de 1980, os dois últimos decênios do século XX assis-
tiriam à vinculação desse cenário de mudanças à globalização 
econômico-cultural. As cidades que constituem a rede ibero-
americana encontram-se incluídas no rol de exemplos passíveis 
de investigação e análise. Nesta pesquisa, tivemos como base 
um projeto maior denominado “Paradigmas para o estudo de 
cidades ibero-americanas no século XXI”, da Faculdade de 
Arquitetura e Urbanismo (FAU) da Universidade Presbiteriana 
Mackenzie. Neste estudo, recortamos o universo de casos, 
buscando uma perspectiva comparada entre as cidades de São 
Paulo (Brasil) e do México (México).
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1 	 Introdução

Os conflitos do desenvolvimento urbano 

pós-industrial nas metrópoles latino-americanas, 

decorrentes da economia globalizada, ensejam in-

vestigações reveladoras de novas espacializações e 

de suas naturezas. Esses espaços evidenciam for-

mas de distribuição territorial, modalidades pro-

dutivas, logística distributiva da metrópole pós-

industrial e fixação dos estratos sociais mediante 

esse fenômeno.

Segregações e concentrações funcionais resi-

denciais ou de áreas destinadas ao abrigo de ser-

viços e de escritórios distribuem as camadas mais 

favorecidas em novas centralidades. Tais espaços, 

que se apresentam como segregações – termo que 

significa o fenômeno de concentração funcional –, 

traduzem a valorização da terra urbana e a con-

centração de investimentos de alto padrão, que, 

aparentemente se opõem aos outros espaços reve-

ladores de acentuada pobreza, tais como favelas, 

edificações precárias de alvenaria e cortiços.

A esses espaços, relaciona-se a globalização 

econômica, “[...] o terceiro momento do capital, 

depois do capitalismo concorrencial e do está-

dio imperialista [...]” (JAMESON apud BENKO, 

2002, p. 42). Esses autores mostram que a globa-

lização depende do espaço da acumulação flexível 

e da hipermobilidade do capital, operacionalizado 

por estratégias de exploração e dominação, que 

vêm absorvendo a de mão-de-obra assalariada em 

escala planetária e adequando a produção pós-in-

dustrial própria a essa acumulação flexível. Esse 

espaço é o que se deseja pesquisar para as metró-

poles de São Paulo (Brasil) e do México (México).

Atualmente, estudos são unânimes em detec-

tar a presença real de espacialidades geradas pela 

globalização (TASCHNER; BÓGUS, 2001), res-

ponsável por grandes impactos econômicos, tais 

como perda da função polarizadora da atividade 

industrial, fuga de indústrias que exploram mão-

de-obra intensiva e concentração de atividades ter-

ciárias especializadas em serviços.

Quanto aos países latino-americanos e em 

desenvolvimento, como Brasil, México, Argentina 

e Chile, em que algumas cidades expressam fenô-

menos de reconfigurações espaciais, novas distri-

buições dos estratos sociais no espaço urbano e 

metropolitano podem ser apontadas. Embora a 

organização bipolar de centro e periferia pareça 

manter-se, a dispersão e a concentração ocorrem 

em paralelo, atingindo as moradias e os locais de 

trabalho, em direção às cidades periféricas ocu-

padas por estratos médios. Ao mesmo tempo, en-

quanto ocorre esse fluxo migratório, verificam-se o 

empobrecimento e a degradação de áreas centrais. 

Os impactos informacionais sobre o sistema pro-

dutivo, que permitiram a redução de plantas indus-

triais e a terceirização de sistemas de gestão e dis-

tribuição, proporcionaram a dispersão dos centros 

irradiadores de serviços, estabelecendo uma teia 

mais complexa do que as evidências aparentes.

A coexistência das cidades global e local é 

enunciada com a presença de espaços que abri-

gam sedes financeiras e empresas transnacionais 

(SASSEN, 1991), criando centros de controle da 

economia mundial. A cidade local expressa a es-

tagnação, a decadência e a marginalização de in-

vestimentos.

2 	 São Paulo e Cidade do 
México: uma análise dos 
efeitos das transformações 
econômico-espaciais

Conforme enumerações a seguir.

2.1 São Paulo e sua estrutura
Uma nova ordem espacial dual e bipolar pare-

ce originar-se da hipótese da global city (SASSEN, 

1991), como efeito espacial visível que contrapõe, 
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de maneira aparentemente estática, as áreas valori-

zadas que abrigam atividades terciárias – a região 

da Avenida Luiz Carlos Berrini e da Marginal Pi-

nheiros, em São Paulo, e o distrito de Santa Fé, na 

Cidade do México – e também a imensa periferia 

que constitui uma outra dimensão local.

Preteceille (1986) contesta essa visão, ao su-

gerir que, embora cresça a desigualdade referente à 

renda e à sua distribuição nas metrópoles globais, 

a polarização não se apresenta dualista no espaço. 

Embora o conceito de globalização seja, segundo 

esse autor, indispensável para motivar estudos de 

reconfigurações espaciais, não tem capacidade de 

explicar todos os efeitos socioespaciais; por isso, 

deve ser encarado em seus limites epistemológicos, 

sob o perigo de, se utilizado de forma genérica, 

ocultar importantes fenômenos urbanos que re-

querem investigação.

Entre os fenômenos globais passíveis de de-

tecção em vários países, pode-se mencionar o de-

semprego crescente, a polarização social, a violên-

cia urbana e as novas modalidades de indústrias 

ligadas tecnologicamente às empresas transnacio-

nais e às redes de informação. O obstáculo a su-

perar reside na imposição de que desses processos 

decorreriam segregações absolutas entre ricos e 

pobres, formando guetos, espacial e visivelmente, 

rígidos. A investigação das possíveis morfologias 

espaciais, oriundas de processos produtivos e da 

qualidade urbana, ambiental e arquitetônica pre-

sente nessas áreas reconfiguradas, constitui pes-

quisa de interesse.

Nas metrópoles globais, há o conseqüente 

arranjo dos segmentos médios, apesar do grande 

contingente de trabalhadores desqualificados que 

recebem baixa remuneração, de desempregados 

vivendo da economia informal e de um pequeno 

número de profissionais vinculados a serviços e 

empresas transnacionais ou que orbitam em tor-

no delas. Embora haja distanciamento entre os 

estratos superiores e inferiores (SASSEN, 1998) e 

a presença de uma cidade fragmentada (MARCU-

SE, 1996), cabe indagar se, no caso das cidades 

latino-americanas, esse modelo de análise é sufi-

ciente, sendo pertinente questionar o que é glo-

balização para a América Latina (AL) e o que se 

entende por fragmentação.

Gilbert (1998) enuncia que, para as cidades 

da AL, a globalização se expressa como modelo 

econômico cuja tônica é a instabilidade das rela-

ções e valorização de trabalho, de sua formaliza-

ção e da remuneração diante da volatilização dos 

investimentos e aportes de capital. Vale lembrar 

que os fenômenos decorrentes desse processo acir-

raram as antigas desigualdades sociais da região e, 

em conseqüência, provocam impactos espaciais.

Na região metropolitana de São Paulo, a ins-

tabilidade está relacionada às condições históricas 

do desempenho econômico. A industrialização 

paulistana resultou dos investimentos e do exce-

dente da cultura cafeeira em fins do século XIX. 

A crescente acessibilidade e o possível escoamen-

to de mercadorias e matérias-primas, facilitados 

pela instalação das ferrovias, possibilitaram a 

interligação da cidade aos principais portos e ao 

interior do estado e do país. O processo imigrató-

rio trouxe mão-de-obra qualificada para o cam-

po e para as indústrias urbanas nascentes, o que 

fez com que a implantação das indústrias fosse 

acompanhada do crescente e bem-sucedido setor 

financeiro. Esses capitais destinar-se-iam à ur-

banização e à arquitetura, à infra-estrutura e ao 

embelezamento da área central, enquanto bairros 

operários se estabeleceriam nos eixos ferroviários, 

dando início à vasta periferia. A fragmentação do 

tecido paulistano iniciou-se com a industrializa-

ção e seus efeitos espaciais, uma vez que a recém-

instalada ferrovia criava extensa faixa de terrenos 

subvalorizados, nos quais seriam implantadas as 

indústrias. Bairros cresceram em torno dos eixos 

ferroviário-industriais, ocupando os terrenos en-

tre as vias férreas e a várzea dos rios Tietê e Ta-
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manduateí, distinguindo, desde então, os tecidos 

ocupados por habitações e serviços ao longo de 

tais eixos daqueles dos estratos superiores.

A partir dos anos 1950 e com a indústria 

automobilística (na década de 1970), a locali-

zação industrial estendeu-se aos outros espaços 

metropolitanos e passou a concentrar grande 

parte da atividade econômica nacional. Con-

forme o Instituto Brasileiro de Geografia e Es-

tatística (apud TASCHNER; BÓGUS, 2001), 

em 1970, a região metropolitana de São Paulo 

acumulava 42,2% do valor da transformação 

industrial e 74,6% da estadual.

A década de 1980 correspondeu a conside-

ráveis mudanças de redemocratização política, 

expansão dos meios de comunicação, informati-

zação da sociedade, além do advento da internet. 

A descentralização regional iniciada na década de 

1970 atingiu seu ápice, nesse período, acompa-

nhada da desregulamentação econômica, da aber-

tura ao sistema da economia mundial e da rees-

truturação produtiva e administrativa. Iniciou-se 

a desconcentração das atividades industriais, com 

conseqüente migração de indústrias para as fran-

jas urbanas e para o interior do estado. Malgrado 

a transferência das indústrias, elas permaneceram 

vinculadas à região metropolitana, uma vez que 

mantinham seus centros de decisão e planejamen-

to. Ao terceirizar grande parte das funções, as in-

dústrias passaram a relacionar-se com pequenas e 

médias empresas, espalhadas pela região metro-

politana e, por meio desse contato, estabeleceu-

se uma nova logística de distribuição e circulação 

de informações e de bens e serviços. Vincula-se 

essa logística a empresas deslocadas e centros de 

distribuição localizados nas saídas da cidade. A 

modernização da gestão industrial trouxe desem-

prego, mesmo com a permanência da atividade 

industrial. A retração do trabalho assalariado 

acarretou a flexibilização (entendida como práti-

ca de contratos temporários, prestação de serviços 

e autonomia do trabalho) e também a informali-

dade, acompanhada de redução drástica da mão-

de-obra empregada na indústria. Verificou-se que, 

apesar da redução de empregos no setor, a ativi-

dade industrial sobrevivia, o que ocasionou uma 

notável instabilidade social.

A internacionalização se fez sentir com o 

crescimento do controle patrimonial da indústria 

paulista (TASCHNER; BÓGUS, 2001). Os refle-

xos dessa mudança foram a diversificação, a com-

plexidade e a modernização técnica, tecnológica e 

funcional do setor industrial.

A descentralização e espacialidade corres-

pondentes aos arranjos produtivos coincidem com 

a manutenção da dianteira nacional da economia 

paulista. Presenciou-se o aumento simultâneo dos 

investimentos externos, do desemprego e da ex-

clusão, de natureza social e espacial, refletida na 

periferia expandida, na precariedade da moradia e 

na ausência de infra-estrutura e serviços básicos.

Mudanças na paisagem urbana ocorreram em 

conseqüência da concentração de atividades glo-

bais, associada à valorização do solo. Verificou-se 

a participação de capital privado em parceria com 

investimentos públicos, possibilitando a moder-

nização da infra-estrutura, de empresas transna-

cionais e sedes bancárias. Ainda é difícil avaliar 

o papel de políticas públicas de regulamentação e 

gestão da arquitetura e do urbanismo desses capi-

tais, bem como da aplicação de mecanismos redis-

tributivos como a venda de potencial construtivo 

e a prática da outorga onerosa do direito de cons-

truir. Esses instrumentos estão regulamentados 

pela Lei 10.257 (BRASIL, 2001) – Estatuto da Ci-

dade –, conforme consta do Plano Diretor Estra-

tégico (PDE) de São Paulo, capítulo 3: “Dos ins-

trumentos de Gestão Urbana e Ambiental” (SÃO 

PAULO [Município], 2002). Da mesma forma, o 

PDE tratou das Operações Urbanas Consorciadas, 

estabelecendo áreas estratégicas em que elas po-

dem ser realizadas. Embora a legislação represen-
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te avanço na direção de práticas redistributivas, 

cujos subsídios viriam de acordo com as operações 

urbanas, o crescimento de periferias e favelas é um 

fato. A modernização de áreas da cidade vem con-

tribuindo para a valorização do solo e, ao mesmo 

tempo, permitindo o deslocamento para as bordas 

da capital e do cinturão de municípios denomina-

do Grande São Paulo.

Taschner e Bógus (2001) assinalam índices 

migratórios positivos em municípios como Gua-

rulhos (SP), ao identificar a expansão periférica 

da mancha urbana na região metropolitana. No 

entanto, apesar do avanço periférico, as áreas cen-

trais degradam-se com a presença de cortiços e 

moradias precárias.

2.2 Cidade do México e sua 
caracterização
Na Cidade do México e em sua região me-

tropolitana, observam-se fenômenos semelhantes 

aos estudados até aqui, ou seja, expansão da me-

trópole; à transformação da base produtiva indus-

trial e ao aumento significativo da terceirização; à 

formação de áreas voltadas ao abrigo de sedes de 

empresas transnacionais, e aos empreendimentos 

imobiliários destinados a essas empresas e a inves-

tidores nacionais e estrangeiros.

No entanto, a degradação da área central do 

distrito federal (DF) do México tornou-se patente, 

o que deu ensejo para que se viabilizassem ações 

de reabilitação e regeneração urbana por meio de 

parcerias público-privadas para a manutenção e 

refuncionalização de imóveis e espaços urbanos.

A mesma dificuldade conceitual de “frag-

mentação” do espaço é verificada na Cidade do 

México. O que significa, porém, esse conceito? 

Pressupõe um desmembramento que, segundo 

Parnreiter (2005), enseja uma definição problemá-

tica. Heterogeneidade socioespacial e complexida-

de (quer do tecido urbano, quer da distribuição 

dos estratos sociais) parecem conceitos mais acer-

tados. Nas áreas centrais, a heterogeneidade diz 

respeito à herança histórica bem antes da década 

de 1990. Nos demais distritos (localizados na par-

te ocidental), surgiram áreas destinadas ao busi-

ness e a condomínios fechados. Em Santa Fé, um 

complexo de construções destinadas a escritórios, 

centros comerciais e residências de alto padrão 

emergiu contíguo a um bairro pobre.

A dinâmica do DF do México inclui eleva-

do nível de concentração de empresas que operam 

a partir de investimento estrangeiro direto. Suas 

matrizes e escritórios centrais, tal como as sedes 

das empresas exportadoras, seguem operando na 

região metropolitana. Ao mesmo tempo que con-

centra matrizes de empresas, a estrutura básica da 

industrialização mexicana reúne mais da metade 

do produto interno bruto (PIB) nacional e conti-

nua na capital. A Cidade do México segue ofe-

recendo vantagens competitivas, favorecidas pela 

modernização viária que a tornou positivamente 

articulada ao sistema mundial.

Atividades, como o turismo de negócios e de-

mais serviços, afluem à capital, apesar dos altos 

índices de contaminação ambiental, problemas de 

tráfego e insegurança urbana. O distrito de Santa 

Fé encontra-se na continuidade do eixo de exten-

são do histórico Paseo de la Reforma, ocupado 

por edifícios do setor terciário desde a década de 

1970. Pode-se compreender a mais recente expan-

são urbana em direção de Santa Fé como desdo-

bramento da expansão clássica da cidade, ligando 

o centro histórico, o Paseo de la Reforma e as ave-

nidas Santa Fé e Insurgentes.

A capital segue desempenhando papel cen-

tral para a reestruturação financeira nacional, ao 

inspecionar a presença e a localização do sistema 

bancário. De início, por controlar o sistema inter-

no e, depois, em razão da venda de bancos a em-

presas estrangeiras, a capital tornou-se elo ativo 

entre os sistemas financeiros nacional e mundial.
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Quanto aos serviços voltados à produção, a 

capital se destaca como núcleo econômico dinâ-

mico, com atividades especializadas de natureza 

jurídica, contábil, da área de informática, de co-

municação e mensagens, design e projetos etc. A 

disponibilidade desses serviços e do sistema finan-

ceiro concentrado consolida o papel de comando 

econômico da Cidade do México, reforçando a 

dinâmica de localização dessas funções na capital 

e em sua região metropolitana. Esse papel decisivo 

desempenhado pela capital pode ser demonstrado, 

uma vez que

Por volta de 60% do total de empre-

sas se localiza hoje na capital, [...] 

em uma região concentrada da zona 

metropolitana, mais especialmente 

no eixo Paseo de la Reforma-Santa 

Fé, transformando-o em um nó de 

comando econômico. (ABASCAL, 

2006, on-line).

Santa Fé comporta hoje um complexo de 

edifícios de escritórios, centros comerciais e zo-

nas residenciais, contíguo a um tradicional bair-

ro popular. Fenômeno de destaque é a constru-

ção de habitações de luxo que ocupam terrenos 

desocupados e interstícios entre os bairros po-

bres, o que permite conceituar a complexidade 

da capital como heterogeneidade, e não apenas 

como segregação. Esses desenvolvimentos espe-

cíficos, a exemplo do de Santa Fé, guardam liga-

ções evidentes com o processo de globalização. 

O distrito nasceu de intenção declarada do diri-

gente do Distrito Federal, Camacho Solis (1988-

1994), de ser símbolo urbanístico e de integra-

ção com o mercado internacional, além de ícone 

das reformas neoliberais levadas a cabo no país 

a partir dos anos 1990. Os espaços para o setor 

terciário, vendidos na Cidade do México entre 

1995-2001, somaram 335.000 metros quadra-

dos (m2), dos quais quase a metade se localiza 

em Santa Fé. Os atores envolvidos atuam no 

mercado e seguem construindo residências para 

as classes média e alta em terrenos de grandes 

dimensões, privatizando, pouco a pouco, os es-

paços públicos.

Como conseqüência da formação de territó-

rios especializados ou áreas de terciário, o sistema 

viário se modificou, acompanhando a privatiza-

ção crescente do processo urbano. As áreas espe-

cializadas vêm pressionando o poder público a fim 

de obter prioridade para a construção de infra-es-

truturas (viária e outras), em detrimento de outras 

partes desfavorecidas. A hegemonia se verifica na 

viabilização do automóvel e na carência de inves-

timentos em linhas de metrô ou em outras moda-

lidades de transporte público.

Em São Paulo, conforme a pesquisa cita-

da (TASCHNER; BÓGUS, 2001), os cortiços 

apresentam-se dispersos, convivendo com outros 

imóveis destinados às classes de melhor situação 

e ocupando terrenos da área central, bem como 

anéis circundantes próximos. Fenômeno interes-

sante diz respeito ao deslocamento da classe mé-

dia para a periferia, sobretudo de jovens e de côn-

juges, que, impossibilitados de adquirir ou locar 

um imóvel em áreas centrais (devido ao alto valor 

do solo e do metro construído), dispersam-se pelas 

periferias. Da mesma forma, áreas para funções 

específicas, referentes ao avanço terciário, podem 

ser encontradas na cidade.

A geografia do território urbano global dei-

xa de apresentar a rígida estruturação centro-

periferia para demonstrar uma intrincada rede 

de ocupações. Áreas representativas de ativida-

des terciárias, símbolos de inserção na economia 

mundial, existem em São Paulo no eixo Sudoes-

te–Pinheiros. Constituem outra realidade, de-

nominada cidade global, conforme Lima (2005,  

p. 6), para quem
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[...] a cidade global avança o conceito 

de cidade mundial, previamente isola-

da em seu poder produtivo, e estabe-

lece uma outra ordem que promove a 

simultaneidade de ação entre centros 

econômicos na forma de um merca-

do planetário. [...] Voltando à am-

bigüidade do conceito, como espaço 

concreto, a cidade global é o espaço 

e o lugar onde a negociação política e 

social sobre as condições materiais e 

simbólicas do capitalismo contempo-

râneo ocorre.

Essa realidade cotidiana e local convive com 

aquela outra, que

[...] exige a criação de centros eco-

nômicos específicos, isolando a re-

presentação tradicional de cidade em 

enclaves de concentração de recursos. 

Essas áreas pontuais dentro do vasto 

território das megalópoles contempo-

râneas materializam a dimensão local 

de onde os processos globais ocorrem. 

(LIMA, 2005, p. 9).

Nesses “enclaves” (LIMA, 2005), investi-

mentos em infra-estrutura determinam especifi-

cidades que constroem cenários, em que arqui-

teturas empresariais e internacionais constituem 

espaços urbanos privatizados e controlados. Ilu-

soriamente, cumprem a função social de espaço 

público, o que pode ser evidenciado por meio da 

análise da ambiência e da relação da arquitetura 

com a paisagem urbana.

3 	 Elementos de análise 
comparada

A arquitetura global é composta de edifí-

cios de expressão homogênea, o que propicia 

que se faça uma comparação entre São Paulo e 

Cidade do México. A rede mundial e heterogênea 

de cidades necessita desses enclaves e do capital 

simbólico representado por sua arquitetura e es-

paços, dotando seus territórios de expressões es-

téticas, linguagem arquitetônica e equipamentos 

homogêneos, fatores que podem constituir um 

fundamento para estabelecer semelhanças.

A presença desses espaços que se apresentam 

como segregação e fratura urbana pode modificar 

a apreensão e a possível representação da cidade. 

A localização espaço-temporal sofre alterações, 

e o “centro” não mais coincide necessariamente 

com o centro histórico. Centralidades substituem 

a representação do centro absoluto. Em São Paulo, 

os desafios globais se vêem acompanhados da ine-

xistência de estratégias urbanas voltadas para o 

aprimoramento da infra-estrutura, que permane-

ce, quase totalmente, regida pelo mercado e pela 

especulação imobiliária. Nesse contexto, “Ilhas” 

de concentração modernizadora vêm aumentando 

a segregação e a valorização do solo urbano nesses 

recortes territoriais (FERREIRA, 2003).

Apesar da existência de disjunções urbanas 

em momentos anteriores, o fato novo reside na 

adoção de um modelo neoliberal, cuja dinâmica 

instável está presente nas formas de reprodução 

do espaço urbano, sugerindo a atuação do livre 

mercado como natural. Esse modelo, iniciado com 

o PDE e que contempla as esferas pública e polí-

tica da gestão e da reprodução do espaço urbano 

carece de revisão. Embora o PDE seja um avanço, 

que permite o fundamento de planejamento vá-

lido por legislação reformada, as dificuldades de 

aplicação são consideráveis, quanto à prática de 
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políticas redistributivas e à aplicação dos instru-

mentos de gestão propostos.

Alguns autores enfatizam que esses conflitos 

se estendem também aos espaços habitacionais 

privados, de consumo, lazer e trabalho, que se 

distribuem determinando uma nova maneira de 

“[...] organizar a segregação, a discriminação so-

cial e a reestruturação econômica em São Paulo.” 

(CALDEIRA, 2000 apud TASCHNER; BÓGUS, 

2001, p. 34).

A análise comparada desses fenômenos, ten-

do como campo experimental as cidades latino-

americanas, representa uma estratégia de pesquisa 

capaz de proporcionar conhecimento consistente 

de seus problemas e das soluções propostas. A Ci-

dade do México enfrentou mudanças em razão da 

modernização proveniente de conflituoso modelo 

econômico e territorial. Esse modelo é o resultado 

da acomodação à estrutura neoliberal e de sua in-

serção no mundo globalizado.

Uma conseqüência da implantação desse mo-

delo foi o desenvolvimento de extensa megalópo-

le, agregando vasta periferia em torno da área do 

DF. Esses movimentos decorreram de uma crise 

que, por sua vez, está diretamente vinculada à 

movimentação de capital especulativo e de sua 

concentração, a mudanças tecnológicas e à desin-

dustrialização. Tais mudanças fazem da área me-

tropolitana da Cidade do México exemplo para-

digmático para a prospecção do desenvolvimento 

futuro das grandes cidades latino-americanas.

Conforme assinalam Pradilla Cobos e Már-

quez López (1998), a rede infra-estrutural, os ser-

viços e as conexões realizadas de fluxos de merca-

dorias, pessoas, capitais e informação geram uma 

trama urbana que se estende por toda a megaló-

pole. No entanto, trata-se de rede descontínua e 

fragmentada de territórios cuja infra-estrutura se 

articula. O crescimento das cidades dessa “coroa” 

externa é maior do que o do núcleo central. Ain-

da segundo esses autores, tal expansão determina 

uma nova forma de concentração urbana. Pro-

cesso similar ocorre no entorno de Monterrey, ao 

norte, ampliando-se a conurbação com as cidades 

estadunidenses do sul do Texas.

Os nós dominantes do território megalopoli-

tano, em que ocorrem concentrações de fluxos de 

capital, surgem como áreas homogêneas que atra-

em condições gerais de acumulação. Capitais pro-

dutivos de investimentos estrangeiros aparecem 

juntamente com o deslocamento das indústrias às 

cidades da coroa (sobretudo Querétaro, localizada 

estrategicamente na rota de abrangência da Área 

de Livre Comércio das Américas [Alca]).

Pradilla Cobos e Márquez Lopéz (2006) as-

sinalam a presença de investimentos públicos em 

infra-estrutura viária que favoreceram as áreas de 

enclaves, como a de Santa Fé. Intensificando a cir-

culação dos automóveis em detrimento de aplica-

ções em transportes públicos e em modais não-po-

luentes, enfatizam a cooptação com investidores e 

interesses estrangeiros.

4 	 Considerações finais

Neste artigo, propôs-se estudar, com espe-

cificidade, fundamentos e possíveis categorias de 

análise relacionados ao processo de fragmentação 

e formação de enclaves em São Paulo e na Cida-

de do México. Efetivou-se também uma reflexão 

com o fito de polemizar as causas desse fenômeno 

e descrever o contexto em que se insere, para que, 

à luz de conhecimentos mais precisos, a compara-

ção possa ser estabelecida.

Embora muitos estudos entendam que a pro-

dução desses enclaves ocorre a partir da atuação 

de forças mercadológicas e que essa causa se rela-

ciona diretamente às críticas (que podem ser ende-

reçadas à qualidade dos espaços resultantes e de 

sua arquitetura), indagamos se esses fundamentos 

ideológicos constituem base suficiente à compre-
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ensão específica dos fenômenos de reconfiguração 

e transformação da espacialidade e da arquitetura. 

Propomos a necessidade de as pesquisas avança-

rem de forma que investiguem, com especificida-

de e precisão, o fenômeno, a partir da observação 

direta e empírica. Propomos, ainda, que os temas 

relativos à participação efetiva do poder público e 

da iniciativa privada, no processo de transforma-

ção de usos em áreas que se voltam, hoje, ao setor 

terciário, sejam mais bem-compreendidos, assim 

como aqueles relativos à qualidade do espaço pú-

blico e da arquitetura realizada.

É necessário, portanto, estabelecer uma sóli-

da base para o estudo da contemporaneidade la-

tino-americana, exibindo tendências distintas ou 

semelhanças de resultados, investigando a aplica-

ção de políticas públicas, modos de gestão e seus 

efeitos territoriais.

Há que se investigar os fatores (elementos) 

decisivos, no que se refere ao conhecimento, que 

auxiliam a atingir esses objetivos de pesquisa, 

capazes de questionar pressupostos teóricos e 

ideológicos que se afirmam como parâmetros in-

discutíveis.
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Urbanism, Mackenzie Presbyterian University. 
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